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RESUMO – Dentre as culturas anuais do Brasil, o 
arroz ocupa uma posição de destaque do ponto de 
vista econômica e social. O N é um dos nutrientes 
que mais limitam a produtividade do arroz de terras 
altas. Foi conduzido um ensaio de campo com o 
objetivo de avaliar a eficiência agronômica da uréia 
e da uréia revestida por Policote®. O experimento 
fatorial 3x2+1 [três doses de N: 15, 30 e 60 kg/ha, 
duas fontes: uréia (45% N) e uréia revestida por 
Policote® (41% N) e uma testemunha (sem 
nitrogênio)] foi montado sob delineamento em 
blocos ao acaso, com quatro repetições, na unidade 
experimental da Embrapa Arroz e Feijão, em Sto 
Antônio de Goiás/GO. O experimento foi instalado 
em 10/11/09 e conduzido conforme as 
recomendações da Embrapa. Os tratamentos foram 
aplicados, sobre a superfície do solo, sem 
incorporação, aos 20 dias após a germinação das 
plantas. A adubação nitrogenada de cobertura não 
influenciou o n° de panículas/m², a massa de 1000 
grãos e o n° de grãos/panícula. A adubação 
nitrogenada de cobertura aumentou a produtividade 
de arroz. O revestimento da uréia com Policote®
resultou em maior eficiência agronômica de 
utilização do nitrogênio, levando ao aumento da 
produtividade de arroz.
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INTRODUÇÃO - Entre as culturas anuais, o arroz é 
a mais importante no mundo, pois constitui a dieta 
básica de mais de 50% da população mundial 
(Fageria et al., 2004). No Brasil, o arroz é uma 
cultura importante tanto do ponto de vista 
econômica como social. A deficiência de N na 
cultura de arroz de terras altas, nos solos de cerrado, 
é freqüentmente observada (Fageria, 2002). Entre as 
principais razões de sua ocorrência estão as perdas 
por vários processos (volatilização, lixiviação, 
desnitrificação, erosão), baixas doses de aplicação e 
diminuição do teor de matéria orgânica em 
conseqüência dos cultivos sucessivos (Fageria & 
Baligar, 2005). O nitrogênio (N) é essencial para as 
plantas, porque faz parte das moléculas de clorofilas, 
citocromos e de todas as enzimas e coenzimas 
(Mariot et al., 2003). Vários trabalhos revelaram a 
importância do N no incremento do rendimento de 
grãos, no aumento do número de afilhos e de 
panículas por unidade de área do arroz (Ghobrial, 
1983; Lopes et al., 1996; Fageria, 2007). Farinelli et 
al (2004) citam que a adubação nitrogenada 
promove aumento no número de espiguetas, massa 
de grãos o número de panículas m-2, número de 
grãos panícula-1. Guimarães e Stone (2003) 
constataram aumento de produtividade de arroz com 
doses de N variando de 68 a 100 kg/ha, dependendo 
do modo de aplicação e do sistema de rotação de 
culturas.
Por sua alta mobilidade no solo, o N tem sido 
estudado intensamente com o propósito de 
maximizar a eficiência de seu uso (Mariot et al., 
2003). Assim vários trabalhos têm sido realizados 
com fontes alternativas para o fornecimento de 
nitrogênio às plantas, sendo uma delas o 
revestimento de fertilizantes nitrogenados com 
polímeros, como o Policote®.
O objetivo deste trabalho foi avaliar a eficiência 
agronômica da Uréia e Uréia revestida por Policote®
na cultura do arroz de terras altas.
MATERIAL E MÉTODOS - O experimento foi 
instalado na estação experimental da Embrapa Arroz e 
Feijão, em Santo Antônio de Goiás/GO. Os resultados 
da análise química da amostra do solo da área 
experimental, coletadas antes da instalação do 
experimento, revelaram: pH 5,7; M.O., 24 g dm-3; P, 
20 mg dm-3; K, 100 mg dm-3; Ca, 3 cmolc dm-3; Mg, 
1,1 cmolc dm-3; Al, 0 cmolc dm-3; Cu, 1,7 mg dm-3; 
Zn, 6,7 mg dm-3; Fe, 47 mg dm-3 e Mn, 44 mg dm-3. 
O experimento, delineado em blocos casualizados, 
com quatro repetições, foi formado por um fatorial 
3x2+1, sendo três doses de nitrogênio: 15, 30 e 60 
kg N/ha, duas fontes de nitrogênio: Uréia (45% N) e 
Uréia revestida por Policote® (41% N), mais um 
tratamento adicional (sem adubação nitrogenada). A 
parcela experimental foi formada por seis linhas de 
plantio, espaçadas de 0,2 m e com comprimento de 
seis metros. O cultivar Primavera CL foi semeado 
em 10/11/09, com a aplicação de 100 kg MAP (10-
54-00)/ha no sulco de plantio e 100 kg KCl/ha 
superficialmente após a semeadura. Aos 20 dias 
após a germinação das plantas foi realizada a 
aplicação dos tratamentos sobre a superfície do solo, 
sem incorporação. O experimento foi conduzido 
conforme as práticas recomendadas pela Embrapa 
Arroz e Feijão. Na colheita foi realizada avaliação 
de n° de panículas/m², massa de 1000 grãos (g), n° 
de grãos/panículas e produtividade (umidade 
corrigida para 13%). Os dados foram submetidos à 
análise de variância e teste de médias (Tuckey, 5%). 
Foi calculado o Índice de Eficiência Agronômica do 
N aplicado (IEAN) observado nas fontes avaliadas 
(Uréia e Uréia revestida por Policote®) utilizando a 
seguinte equação:
EA (kg kg-1) = [(Produtividade com Nitrogênio em 
kg – Produtividade sem Nitrogênio em kg)]/(Dose 
aplicada de Nitrogênio em kg)
RESULTADOS E DISCUSSÃO - O n° de 
panículas/m², a massa de 1000 grãos e o n° de 
grãos/panícula não foram significativamente 
influenciados pelos tratamentos, portanto dados não 
foram apresentados.
A produtividade de arroz foi significativamente 
influenciada pelo tratamento adicional (p<0,01), 
confirmando que na situação em que o experimento 
foi conduzido constatou-se resposta à adubação 
nitrogenada em cobertura. Enquanto que sem 
adubação nitrogenada de cobertura (testemunha) 
constatou-se produtividade de 2.805 kg/ha, com a 
adubação nitrogenada de cobertura contatou-se, em 
média, produtividade de 3.587 kg/ha, o que 
representou um aumento de 27,9%.
A produtividade de arroz foi significativamente 
influenciada pelas doses (p<0,01) e fontes (p<0,01) 
de N. Entretanto, não se constatou interação 
significativa entre estas variáveis, permitido que as 
doses e as fontes sejam avaliadas separadamente.
O aumento da dose de N em cobertura aumentou a 
produtividade de arroz, conforme ilustrado na Figura 
1. A produtividade de arroz aumentou até a dose de 
45 kg N/ha (3805 kg/ha), pois nas doses superiores 
constatou-se redução de produtividade de arroz. 
Resultados de pesquisa demonstraram ser possível 
obter resposta na produtividade com doses entre 40 e 
180 kg ha-1 de N (Bacha & Lopes, 1983; Patel et al., 
1986; Lopes et al., 1996; Stone & Silva, 1998; 
Bordin et al., 2003).
A Figura 2 ilustra as médias de produtividade 
observadas na ausência de adubação nitrogenada de 
cobertura e com a utilização das fontes nitrogenadas 
(Uréia e Uréia revestida por Policote®) na adubação 
de cobertura. Nota-se que, independentemente da 
dose aplicada, o uso da uréia resultou em aumento 
de produtividade de 23%, enquanto que com a uréia 
revestida por Policote® este aumento de 
produtividade foi de 32%. Em relação á 
produtividade observada com a uréia, a utilização da 
uréia revestida por Policote® aumentou a 
produtividade de arroz em 6%.
A Figura 3 ilustra as médias de produtividade 
observadas nas doses e fontes avalizadas neste 
trabalho, as quais foram utilizadas para calcular o 
Índice de Eficiência Agronômica do Nitrogênio 
(IEAN).
Na Tabela 1 estão ilustrados a EA para as doses de 
15 , 30 e 60 kg N/ha para as fontes uréia e uréia 
revestida por Policote®. Nota-se, pela Figura 3 e 
Tabela 1, que na mesma dose de nitrogênio, a 
utilização da uréia revestida por Policote® resultou 
em maior produtividade e maior eficiência 
agronômica de utilização do nitrogênio.
CONCLUSÕES
Há efeito significativo e quadrático da aplicação de 
nitrogênio na produtividade de grãos. A eficiência 
de uso de N variou de 11, 3 a 43,8 dependendo de 
dose e fonte de nitrogênio. O revestimento da uréia 
com Policote® resultou em maior eficiência 
agronômica de utilização do nitrogênio, levando ao 
aumento da produtividade de arroz.
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Tabela 1. Eficiência Agronômica de Nitrogênio (EA) de fontes de N utilizando (uréia e uréia revestida por 
Policote como fontes).
EA (kg kg-1) VariaçãoDoses de N
(kg/ha) Uréia Uréia + Policote (%)
15 34,4 43,8 + 27,3
30 26,6 31,3 + 17,7
60 11,3 18,3 + 61,9
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Figura 2. Médias de produtividade observadas sem adubação nitrogenada (Testemunha) e com adubação 






















Testemunha Uréia (15 kg N/ha) Uréia + Policote (15 kg 
N/ha)
Uréia (30 kg N/ha) Uréia + Policote (30 kg 
N/ha)













Figura 3. Médias de produtividade de arroz em função de doses e fontes de nitrogênio.
